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Resumo 

O estudo objetiva identificar o processo transexualizador realizado a população LGBT+, caracterizando os tratamentos 

vivenciados e o acesso aos serviços de saúde por esses indivíduos. Revisão integrativa, que utilizou os descritores: 

transexualidade, transexualismo, pessoas transgêneras e serviços de saúde para pessoas transexuais, nas bases de 

dados: BIREME e PubMed, no período de 2013-2018. Foram selecionados 45 artigos, classificados em três categorias 

Processo Transexualizador (PrTr), Acesso aos serviços de saúde e Políticas públicas efetivas no direito à saúde. 

Conclui-se que processo transexualizador é desenvolvido no decorrer da vida das pessoas, significando mudanças 

físicas para a readequação do corpo físico a imagem corporal adequada ao gênero. Existe portanto, uma contradição 

no acesso aos serviços de saúde, tanto há locais com acesso a serviços especializados, como há outros 

restritos/inexistentes. 
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Introdução 
O Processo Transexualizador caracteriza-se pela 
sequência de resignação cirúrgica, endócrina e 
psicológica que promovam a mudança de sexo por meio 
de modificações corporais e hormonais para adequação 
do corpo biológico à identidade de gênero e social. A 
transexualidade era considerada como um transtorno de 
identidade de gênero, porém atualmente com as novas 
diretrizes que abrangem este grupo, houve a mudança 
para Disforia de Gênero. Entretanto permanece a 
medicalização dessas minorias sociais, estimulando a 
vulnerabilidade social. Desta forma, por esses fatores o 
acesso destes indivíduos aos serviços de saúde para 
procedimentos de readequação encontram-se 
fragilizados e comprometidos. 
O objetivo deste estudo foi identificar o processo 
transexualizador realizado a população LGBT+, 
caracterizando os tratamentos vivenciados e o acesso 
aos serviços de saúde por esses indivíduos. 

Resultados e Discussão 
Foram selecionados 45 artigos após a realização das 
etapas da revisão integrativa. Utilizou-se os seguintes 
descritores: transexualidade, transexualismo, pessoas 
transgêneras e serviços de saúde para pessoas 
transexuais, nas bases de dados: BIREME e PubMed, no 
período de 2013-2018. 
Tabela 1 – Descrição de artigos por categoria. 2019. 

 
Os principais resultados encontrados em cada categoria 
foram:  

- Processo Transexualizador (PrTr): caracterizou-se com 
a presença de uma equipe multidisciplinar de saúde, 
psicoterapia, avaliação psiquiátrica (diagnóstico de Disforia 
de Gênero), tratamentos hormonais e cirurgias de 
resignação sexuais. 
- Acesso aos serviços de saúde: é dado de maneiras 
diferentes de acordo com a realidade de cada pais, 
abrangendo tanto os serviços públicos como privados. As 
dificuldades estão relacionadas desde aos aspectos 
estruturais, como a desqualificação profissional e a 
estigmatização social. 
- Políticas públicas efetivas no direito à saúde: nota-se 
adoção de diferentes políticas públicas, garantindo desde o 
Processo Transexualizador até outras necessidades de 
saúde desta população como: questões relacionadas ao 
envelhecimento, fertilização e nome social/pronome. Além 
de estratégias educacionais para a despatologização e 
desmedicalização. 

Conclusões 
Conclui-se que a transexualidade está sendo tema de 
pesquisas por todo mundo, refletindo nas publicações 
nacionais e internacionais. O processo transexualizador é 
desenvolvido no decorrer da vida das pessoas, 
significando mudanças físicas para a readequação do 
corpo físico a imagem corporal adequada ao gênero. 
Existe portanto, uma contradição no acesso aos serviços 
de saúde, tanto há locais com acesso a serviços 
especializados, como há outros restritos/inexistentes. 
Assim, o acesso ao Processo Transexualizador pode 
demonstrar inequidades sociais. 
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